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BOLETIN DE LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
Año V Noviembre de 19171 Número 51 
t s t a d í s t i c a del movimiento natura l de la p o b l a c i ó n 
P o b l a c i ó n c a l c u l a d a . 3 2 650 
í N a c i m i e n t o s (1) 69 
Absoluto; D e f u n c i o n e s (2) 83 
\ l i m e r o de hechos.< 
M a t r i m o n i o s . . 14 
N a t a l i d a d . . . . . . 2 ' t i 
. { M o r t a l i d a d , . . . 2 ' 5 4 
N u p c i a l i d a d . . . 0 ' 4 3 
H L Ü M B R ñ M I F N T O S 
Sencfííos, 
70 
Dobles Triples ó más 
NACIDOS VIVOS 





I l eg í t imos . 
Far. Hem 
2 












MUERTOS AL Tí ACER Ó ANTES DE LAS PRIMERAS 24 HOKAS DE V1BA 
L e g í t i m o s 
Far. //cm. 
I l e g í t i m o s . 
Far. //em. 
E x p ó s i t o s 
Far Hem. Far. Hem 
TOTAL 
ge ti era 
Ts/E .A. T IR, L 2SZC O 1SJ X O S 
TOTAL 
de 

























o n s 
ta 
» 
Contrayentes hembras de edad de 
menos 
d B 20 


























ID K F ü i s r a x o i s r E S 







V i u -
dos 







V i u -
das. 
FALLECIDOS 
MENORES DE CINCO AÑOS, 
I eg i l imos 
Var 
15 18 
l e g í t i m o s 
Var, I l e m 
F AL LECIDCS EN E&TABL ECIMIENTO S 
B E N É F I C O S 
En hospitales 
y casas de sulud 
Menores 
de o a ñ o s . 
Var Hem, 
De o en 
tdelan le . 
Var Hem. 
En otros estable-
c imien tos b e n ó f i e c s . 
Menores 
de 5 años 
Var H e m . 






(1) N o se i n c l u y e n los nacidos m u e r t o s . 
Se cons ideran nacidos m u e r t o s los que nacen ya m u e r t o s y los que v i v e n menos de 24 horas . 
(2) No se i n c l u y e n las de func iones de los nacidos m u e r t o s . 
Var 
3 F i e b r e i n t e r m i t e n t e y c a q u e x i a p a l ú d i c a 
6 E s c a r l a t i n a 
9 G r i p e , 
12 O t r a s e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s 
13 T u b e r c u l o s i s de los p u l m o n e s . 
14 T u b e r c u l o s i s de las m e n i a g e s . . 
15 O t r a s t u b e r c u l o s i s 
16 C á n c e r y o t r o s t u m o r e s m a l i g n o s . 
17 M e n i n g i t i s s i m p l e . 
18 H e m o r r a g i a y r e b l a n d e c í . 1 0 ce r eb ra l e s 
19 E n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s d e l c o r a z ó n . 
20 B r o n q u i t i s a g u d a 
9 1 B r o n q u i t i s c r ó n i c a . 
22 N e u m o n í a 
23 O t r a s e n f e r m e d a d e s d e l aparato r e s p i r a 
t o r i o ( e x c e p t o l a t i s i s ) . . . . 
24 A f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o ( e x c e p t o c à n c e r ) 
25 D i a r r e a y e n t e r i t i s ( m e n o r e s de 2 a ñ o s ) 
26 A p e n d i c i t i s y T i f l i t i s . . . . . . . . 
27 H e r n i a s , o b s t r u c c i o n e s i n t e s t i n a l e s . . 
28 C i r r o s i s d e l b i g a d o 
29 N e f r i t i s a g u d a y mal de B r i g h t . 
32 O t ' o s a c c i d e n t e s p u e r p e r a l e s . . . . 
33 D e b i l i d a d , c o n g è n i t a y v i c i o s de confciÓE 
3 t S e n i l i d a d . 
35 M u e r t e s v i o l e n t a s ( e x c e p t o el s u i c i d i o ) 
36 S u i c i d i o s , 
37 O t r a s e n f e r m e d a d e s 
38 E n f e r m e d a d e s d e s c o n o c i d a s ó m a l de f inds 
TOTAL. 
E S T A D I S T I C A D E L A S CAUSAS D E MORTALinAD col 
DE MENOS 
DE UN AÑO 
Hem, 
De 1 á 4 
f iños 
Hem, 
De 6 á 91 De 10 á í D e I B á 
14 a ñ o s 919 a ñ o s an^s 
Var Hem Var, H e m . IVar Hem. 
De 20 á 
24 a ñ o ^ 
D e 25 á, 
29 a ñ o s 
De 30 á 
84 
Var l l e m , Var Hem Var 
ESTADISTICA DE LAS DEFUNCIONES CLASIFICADAS POa LA PROFESIÓN Y LA EDAD DE LOS FALLECIDOS 
P R O F E S I O N E S 
1. E x p l o t a c i ó n de l suelo . . . 
2. E x t - a c c i ó n de m a t e r i a s m i n e 
ra les . . 
3. I n d u e t n a 
i . T r a n s i ó » 1 3 3 . , 
5 C o m e r c i o . 
6. F u e r z a p ú b ' i ' a 
7 . A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i. j a . . . 
8 Profesiones l ibe ra les 
9. Personas que v i v e n p r i - r i p e l -
m e n t e do - u ^ ren tas 
1C. Traba jo d o i r é s t - ' c o 
11. D e s i g n a c o n e 1 genera les , s i n 
i n i i c a c i ó n de p r o f e s i ó n deter-
m i n a 1a. 
12. I m p r o d u c t i v o s . P r o f e s i ó n des-
conocida 
T< T A L . . . . 
H I D A X 3 H S 
De menos 
de 10 a ñ o s De 10 a 14 , De 15 á 19 De 20 a 29 De 3o á 39 
V . — H I V. 
I De 60 
De 40 a 49 De 50 à 59 y de m á s 









V. ~ H . 
3 
15 




De 4B á 
49 añ^fc 
Var t lem 
1 1 1 1 
De 50 f 
54 añ<->-
Var Hem, 
De 65 á 
59 a ñ o s 
Var Hem 
DR 60 á 
64 a ñ o s 
Var Hem 
6 3 4 
He 65 á 
69 a ñ o s 
Var Hf tn , 
DB 70 á 
74 s 
Var Hem 
De 75 á 
79 PÜOS 
Var Hetn 
De 80 á 
8 i n ñ o 
Var Hem, 
3 I 4 
DP 85 á 
89 a ü ' P 
V«r Hem 
DR 90 á 
94 a ñ p 
Var Hem 
De 95 á 
99 «ño -
Var Hem 
De m á c 




l a "dad 
Var Hem 
T O T A L 
Var Hem 
45 38 
Defunciones, por Entidades, registradas en el mes de Noviembre y coeficientes de mortalidad por infecto 
contagiosas y en general sobre la base de población del Censo de 1910. 
ENTIDADES 
Burgos. . . . . 
Cortes 
Hospital del Rey. . 
Huelgas. . . . 
Vil lagonzalo-Arenas. 
Villalonquéjar. . . 
Villatoro. . . 
Villímar 
Diseminados.. . . 
Censo de Doblacion de 1910 
























































Coeficiente de mortalidad 












































Natalidad nupcialidad y mortalidad de este mes comparada con la de igual mes del año anterior. 
N U M E R O D E N A C I M I E N T O S 






Abso iu Í J 
H e l a i í v por 
1 (l"Ü 
li l)i í n i s 
0*23 
N U M E R O M A T R I M O N I O S 
Mes de K o v i p m ^ r p 
De I91C 
22 




Rel t i va por 
1 000 
hahit me-
0 ' 2 5 
N U M E R O D E D E F U N C I O N E S 
Mes dp N o v i e m b r e DIFFJRBNCIAS 
De 1916 
66 




0 ' 6 1 
6 
S T J I O T I D I O ^ 
C L A S I F I O A C I O N E ? 
Sol teros . . . . 
De 21 á 25 
Saben leer y e sc r ' bh 
TENTATIVAS 
V, 11 Total 
SUICIDIOS 
V. i H . Total 
C L A S I F I C A C I O N E S 
M i l i t a r e s no graduado? . 
A m o r c o n t r a r i a d o . . 
Con a r m a de f u e g o . 
TENTATIVAS 
V, :¡ T o u i 
SUICIDIOS 

































a t m o s f é r i c a 
media 








































l l ' l 





1 0 0 




l l ' O 
6 8 
10 5 










— 1 0 














- 1 - 0 
1 0 
—4'0 
















































































N . E . 
E . 
N . E . 
N . E . 
E 
S. W 
Nt E . 
N . W . 
N . E . 
N . E . 
N , E . 
E . 
N . E . 
N . E . 
E . 
N . E . 
N . E 
N . E . 
N . 
N . P . 
N . E . 
S. 
N . W . 
W . 
N . E -. 
E . 
N . E . 
16 horas 




N-. E . 








N*. E . 
E . 
N-. E. 





N . E . 
N . 
N . E. 
N . E . 
W . 
N . 
S. W . 
E . 
Recorrido 
k i l o m e -
































m i l í m e l r o a 
l l 0 
1 8 
2'0 
O B S E R V A C I O N E S 
BSPBCIALKS 
Resumen correspondiente a l mes de Noviembre de 1917 
/ Latitud geográfica N, 42°, 20' 
ESTACIÓN DE BURGOS Longitud al W. de Madrid 0", 0', 4" 
( Altitud en metros 86G'4 
PRESIÓN A rMOSFERICA A O GRAÍOS 
M á x i m a 
699'5 
M í n i m a 
.682*3 
M e d i a 
69 ),9 
TEMPERATURA A LA SOMRA 
M á x i m a 
1 7 ' 0 
M í n i m a 
- 4 Í 0 
M f d i a 
6'6 
H u m e d a d 
r e l a t i v a 
med ia 
72 








LLUVIA O NIEVE 
Tota l en m i l í m e t r o s 
6 ' 6 
B R O M A T O L O G I A 
S E R V I C I O S P R E S T A D O S E N E L M A T A D E R O 
C A R N E S 
Reses s a c r i f i c a d a s en e l M a t a d e r o , 
( v a c a s , t e r n e r a s y l a n a r e s ) . . 
Vacas K i l o s T e r -
npras 
K i l o s L a -
na res . 
K i l o s 
87 .054 
C e r d a K U o s 
22 .B32 
C a b r i o K i l o s 
A R T I C U L O S I N T R O D U C I D O S 
Reses sacrif icadas I v l o g r a m o s 
Carnes saladas, en conspr va , t m b u t i d o g i d 
Aves y caza 
Gal l i na s , perdices , conejos, l i ebres , , 
Pol los , patos, á n a d e s , gansos . . . . . 
P a l m a s . . . . . 
P ichones , 
Artículos varios 
H u e v o s . . . . D o c e n a s . . . 
M a í z , . K i l o g amos 
UNIDADK8 
Centeno 
M a n t e c a . . . . t 
Quesos del pais 
I d . del e x t r a n j e r o , . 
i d . 
i d . 
i d . 









A R T I C U L O ^ I N T R O D U C I D O S 
H a r i n a , 
A c e i t e , 
L e c h e , 
K i l o g r e mo-
i ' . . 
i d . 
BebidBs 
Vinos comunes L i t r o s . 
I d e m finos y c h a m p í ; g n e . . . i<í. 
Sidi-fl . . . . . . i d . 
A g u a r d i e n t e s (g rados centes imales) . . . . 
L i c o r e s , L i t r o s 
Cervezas * . , . . . i d . 
Pescados y mariscos K i l o g r a m o s 
Legumbres, verduras y frutes 
Garbanzos y ai-roz. . K i l o g r a m o s 












Precio que obtuvieion los principales artículos de consumo en el citado mes 
A R T I C U L O S D E C O N S U M O 
Pan c o m ú n de t r i g o . . . . . . . . k g m o . 
I d e m de centeno i d , 
/ V a c u n o i d 
Carnes o r d i n a r i a s 1 L a n a r . . . i d . 
de ganado . ) Cerda f res-a i d , 
T o c ' n o i d . 
T o c i n o salado . . . . . . i d . 
Bacalao . . . . i d 
S a r d i n a salada . . . . i d . 
Pesca fresca o r d i n a r i a i d . 
A r r o z . . . i d 
Garbanzos . , . . . . i d 
Pata tas ir?. 
J u d í a s , i d 
H u e v o s . docena 

































A R T Í C U L O S D E CONSUMO 
A z ú c a r . . . . . . k g m o . 
C a f é , i d . 
V i n o c o m ú n ( c l a r o ) l i t r o 
I d . ( t i n t o ) , . . . . . . . . i d . 
A c e i t e c o m ú n . . . . . . . . i d . 
L e c h e . . i d . 
L e ñ a 100 kig5!. 
C a r b ó n v g t a l . . k i l o . 
I d . m i n e r a l , p.a . i d . 
Cok . . . i d . 
Paja 100 k l g s 
P e t r ó l e o . . . . . . l i t r o 
F l u i d o e l é c t r i c o (5 b u j í a s a l mes). . . . . . , 
Gas ( m e t r o c ú b i c o ) 
A l q u i l a r a n u a l de i Pa ra l a clase obrera 
las v i v i e n d a g . | P a r a l a clase m e d i a 


























0 5 0 
8 00 
0'20 
o a 5 
0 1 3 
7'00 





J O R N A L E S D E L A , G L A S E O B R E R A 
J O R N A L E S . — C lases 
Obreros f ab r i l e s (ííÍDfer?s-: ' " 
é i n d u s t r i a l e s . } 
Obreros de of i -
cios d ive r sos , . 
1 H e r r e r o s . . A l b a ñ i l e s . . C a r p i n t e r o s . Can te ros . . 
/ P i n t o r e s . . . 
) Z a p a t e r o s 
/ Fas t r f s 
[ Cos ture ras y m o d i s t a s , 
\ O t r a s clases 
Jo rna les a g r í c o l a s (braceros) , 
TIPO CORRIENTE 
M á x i m o 
Pesetas Cts 




M á x i m o 
P é s e l a s Cts, 
25 




í ' e se t»s Ct 















A N A L I S I S D E L A S A G U A S P O T A B L E S 
C L A S E S O N O M B R E S 
D3 LOS VIAJES 
Compañía de aguas . . 
Fuente del Rivero. . . . . 
C I F R A M E D I A DE V A R I A S D E T E R M I N A C I O N E S 
¡MlIX/rGJOR,AILLOS ¡POR X.IXJRO 
Residuo fijo 
a ItO grados en 
Diso luc ión 
66 
2(59 
S u s p e n s i ó n 
Materia o r g á n i c a tolal 
representada en oxigeno 









del n i t r ó g e n o 
Amoniaca l , 
No cont iene 













C o n t a m i n a c i ó n 
expresada por 
la exis tencia de 
bacterias de origen 
in t e s t ina l . 
-f- 1 vez coli 
- j - 1 vez coli 
N O T A . — E n l a c o n t a m i n a c i ó n se e m p l e a r á e l s ' g n o — c u a n d o n o e x i s t a ; y e l + c u a n d o sea e v i d e n c i a d a , p o n i e n d o 
en c i f r a e l n ú m e r o de d i a s q u e en e l mes se h a y a a d v e r t i d o . 
A r á l i s i s de sustancias a l iment ic ias 
CIFRA. T O T A L DE A N A L I S I S PRACTICADOS 
MUESTRAS DE 
l i eehe . . 
A g u a . . 
Baca lpo . 







Inspección veterinaria en los mataderos 
Reses reconocidas y sacrificadas. 
B o v i n a s 453 
I L a n a r e s . . . 917 
j De c e r d a . . 250 
( C a b r í a s 366 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O C I D A S Y D E S E C H A D A S 
Por f a l t a de n u t r i c i ó n . 3. 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O C I D A S É I N U T I L I Z A D A S 
Por t u b e r c u l o s i s . 0 
C A R N E S Y V Í S C E R A S I N U T I L I Z A D A S 
P u l m o n e s 3; H í g a d o s 4 
I N U T I L I Z A C I O N E S E N L O S M E R C A D O S , T I E N D A S , 
P U E S T O S , E T C . 
Pescados, 197; Bacalao, 1.460 k i l oe ; F r u t a s , 0 k i l o s ; 
T u t a l de desinfe :ciones prac t icadas . . . 
Ropas de todas c'ases e s t e r i l i z adas . . . 
Desinfecciones p rac t i cadas á p e t i c i ó n 
de las A u t o r i d a d e s f a c u l t a t i v a s ó de-
bidas á l a i n i c i a t i v a d e l L a b o r a t o r i o . 
I d . i d á p e t i c i ó n de los p a r t i c u l a r e s . . 





E s t a b l e c i m i e n t o s p a r t i c u l a r e s ' » 
I n s t i t u t o s m u n i c i p a l e s . . . . ) 
Gasas ' le socorro ) * 
Beneficencia 
C A S A S JOB SOCORRO 
N ú m e r o de D i s t r i t o s pa ra t i s e r v i c i o m é l i c o en que 
se h a l l a d i v i r l i d a l a c i u d a d . 6 
I d e m de casas de S o c o r r o . . . . , . . 1 
S E R V I C I O S P R E S T A D O S D U R A N T E E L M E S 
E n f e r m o s as is t idos á d o m i c i l i o . . . 6 
I d e m en c o n s u l t a g e n e r a l . . . . . . » 
A c c i d e n t e s socorr idos . . . . . . . 143 
P a r t o s y abor tos asis t idos » 
A S I S T E N C I A D O M I C I L I A R I A 
Servicios prestados por los Médicos del Distrito 
Rural 
Total 
« s s 
«a'S 53 


































Servios prestados por los Practicantes del Distrito 
D i s t r i t o s 













A l t a s 





As i s t enc i a 
á las 
desinfeccionefc 
H a y u n a b r i 
gada especial 
Recetas despachadas 
Asi ' - t enc ia d m i c i l i a r i a . 1 U 5 
H o s p i t a l de San J u a n , . . 191 
A s i l o m u n i c i p a l . . . 21 
TOTAL. . . 1327 
9 
H O S P I T A L D E S A N J U A N 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas. . Í l n f e c t o - c o n t a g i o e a s O t r a s . . . . . 
Existencia 
















S A L I D A S 
Por 
muerto. 











Mortalidad por mil. . . . IÓO'OO 
H O S P I T A L D E L R E Y 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas. I n í e c t o - c o n t a g i o s a s . O t r a s 
Quirúrgicas. ¡^aT4'ÍCaS- ] 
Existencia en 














S A L I D A S 
Por muerte 








Hospicio y H o s p i t a l provinciales con Colegio de sordo-mudos 
M O V I M I E N T O D E A C O G I D O S 
N ú m e r o de acog idos en 1.° de 
mes 
E n t r a d o s 
Suma. . . . 
T> • , SPor d e f u n c i ó n . . . . . m}afe . ^ p o r o t ras causag > , 
TOTAL. . . . 































M O V I M I E N T O DF. E N F E R M E R I A 
E x i s t e n c i a en 1.° de mes. . 
E n t r a d o s 
Suma. 
Curados 
Muer to s . 
TOTAL. 
E x i s t e n c i a en fin de mes . 
Enfermedades comunes . . . . 
I d e m infecciosas y contag iosas 


























G A S A R E F U G I O D E S A N J U A N 
M O V I M I E N T O D E A C O G I D O S 
Número de acogidos en 1.° de mes. . . . 
Entrados 
Suma. . 
Bajas . I Por defunción. Por otras causas. 
T O T A L . 











A d u l t o s 
0 
A d u l t a s 
0 















L a eníermeria de esta casa forma parte del Hospital de San Juan. 
M o r t a l i d a d por 1.000 acogidos, ancianos , OO'jOO anc ianas , OO'OO; t o t a l 00' 00 
10 
G a s a provincial de E x p ó s i t o s 
E x i s t e n c i a en 1.° de mes . 
E n t r a d a s 
Suma. . 
^ 5 y 5(2-( P o r d e f u n c i ó . , 
I P o r o t r e s causes . 
Existencia en fin de .'nes 
Laclados ft?» i l n t e r n o s . 
nodriza. . f E x t e r n o s . 
H a s t a 1 a ñ o . . 
D e 1 á 4 a ñ o s . 
Falle- ( 
cidos.. * 
D e m á s de 4 a f ios . 
\ I n t e r n o s . 
' } E x t t r n o s 
( I n t e r n o s . 
' I E x t e r n e s 
i I n t e r n o s . 
M o r t a l i d a d p o r 1000. 
















05 9p S'ÇtU 0(J 
09 V 6f 
SOHB 
0? ? 08 9 a 
SOU'S 
08 ? 05 9 a 
S18.t 
a ) 
2 i sBj 
• B d j t n i j j 
te I 88,1 
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Albergues nocturnos mupic ipa les 
A L B E R G U E S 
A s i l o de pob res t r a n -










M U J E R E ; 








R a c i o n e s s u m i n i s t r a d a s p o r la T i e n d a - R s i l o 
D e p a n . , . . 
D e sopa . , . 
D e b a c a l a o . . 
D e c o c i d o . . , 
D e c a r n e c o c ' d a . 
D e c a l l o s , . , 
V i n o . . . . 
Ce r rada t e m p o r a l m e n t e 
G o t a de leche 
Í V a r o n e s H e m b r a ^ 
Total. . . . , 
L i t r o s de l e c h e c o n s u m i d a . . 
Otros servicios municipales 
I N G £ N X ) X 0 S 
D u r a n t e el mes de N o v i e m b r e no se ha r e g i s t r a d o e n esta 
C i u d a d i n c e n d i o a l g u n o . 
V e h í c u l o s matriculados 
F x i s t e n c i a en 
31 Ootubre . 
M a t r i c u l a d o s 
en N v i e b r e . 
SUMA, , 
Bajas 
E x i s t e n c i a en 













A l u n a b r a d o p ú b i c o 
N U M E R O D E L U C E S 











Alumbrado por petróleo 
De íoda ia 
noche 
" 3 3 t r » 27 
I n s p e c c i ó n de calles 
Número 
A c o m e t i d a s á l a a l c a n t a r i l l a . . . 0 
B l a n q u e o y p i n t u r a de e d i f i c i o s . . 10 
C o l o c a c i ó n de s i f o n e s , . . . . . 0 
D e m o l i c i o n e s 0 
D e s a l o j a s p a r c i a l e s 0 
I d e m t o t a l e s . . . . . . . . 0 
L i m p i e z a de pozos n e g r o s . . . . 0 
11 
I n h u m a c i ó n e a e f e c t u a d a s 
CEMENTERIOS 
M a n i c i p a l de San 




Concesiones otorgadas por el ñyuntamiento 
O QI TOTAL 
-Ü t! DE í-EXO 
í § 



















San José. , . , . , 
G e n e r a l a n t i g u o 
( c l ausu rado) . , 
MONTE DE PIEDAD DEL CIBCOLQ CATÓLICO DE OBREROS 
E M P E Ñ O S 
i n t e r é s cobrado por los p r é s t a m o s . 6 por 100 
N u m e r o t o t a l de e m p e ñ o s nuevos y r enovac iones 
sobre a lha jas y ropas d u r a n t e e l mes 146 
I m p o r t e ( n pesetas de los m i s m o s . . . . . . . 8.259 
Clasificación por operaciones 
P r é s t a m o s sobre 
a lha jas . . . 


























Clasificación por cantidades 
De 2 á 25 peseta.. 
De 26 á 75 i d . 
De 76 á 150 i d . 
De 151 á 250 i d . 
De 261 á 1.250 i d . 
De 1 261 á 2.500 i d . 




















D E S E M P E Ñ O S 
N ú m e r o de d e s a m p e ñ o s de a lhajas , . 
I m p o r t e en pe^ ' tas de los m i s n i o í . , . 
N ú m e r o de d e s e m o e ñ o s de ropas. . . 















De 1251 á 
2 í pesetas. 
75 i d . 
150 i d . 
250 i d . 
1.250 i d . 




















N ú m e r o de pa r t idas de alhajas vend idas . . . » 
I m p o r t e de las m i s m a s en pesetas i . . . . . » 
N ú m e r o de pa r t idas de ropa v e n d i d a * 
I m p o r t e de las m i s m a s en pesetas. . . . . . . » 
Clasificación por cantidades de las partidas vendidas 
De 2 á 
De 26 á 
De 76 á 
De 151 á 
De 251 á 
25 pesetas 
75 i d . 
)50 i d . 
250 i d . 
1250 i d . 
Parlidsa Pesetas Partidas Pesetas 
D í a s de l m ^ en que se h a n hqcho m a y o r n ú m e r o de pi é 
•tamos, 7,14, 24 y 26. 
CAJA DE AHORRO DEL CIRCULO CATÓLICO DE OBREROS 
INTERÉS PAGADO Á LOS IMPONENTES. 3"POR 100 
N ú m e r o de impos ic iones nuevas ^4 
I d e m por c o n t i n u a c i ó n . . . . 667 
T o t a l de impos ic iones . 631. 
I m p o r t e en pesetas. 164.488 24 
In te reses capi ta l izados » 
N ú m e r o de pagos por saldo. 25 
I d e m á cuenta 184 
T o t a l de pagos 209 
I m p o r t e en pesetas 56.88531 
Saldo en Í 0 de N o v i e m b r e de 1917.—Ptas. 2 314,731-81 
Número y clase de los imponentes que han ingresado, han cesado y existen en el mes 
Menores de 14 años. Í Varones. ' (Hembras 
/ Solteras. 
Dedicadas á las labores de su casa . J Casadas 
( Viudas 
c. . , 1 Varones 
Strvtentes . . . . . . . )Hembras 
Jornaleros y artesanos. . . 
Empleados 
Militares graduados. . . . 
Idám no graduados. . . . 
Abogados 
Médicos y Farmacéuticos. . 
Otras varias clases. . . 
Gobierno civil en distintos conceptos 











































álter&cioaia 7 cargas ea 1% fispiedad icmttíMs 
Rústicas 
D u r a n t e P1 mes de N o v i e m b r e SP han i n s c r i t o en e l R e g i s t r o 
de l a p rop iedad onoe cen t ra tos de c o m p r a - v e n t a y u n o 
de p r é s t a m o h ipo t eca r io sobre fincas s i tuadas en e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de esta c i u d a d , r e su l t ando los s i g u i e n t e s datos: 
N ú m e r o de las fincas ven 
d i d a s i 
Superf ic ie t o t a l d e la.c 
mipmas . . 
I m p o r t e t o t a l de l a vente 
N ú m e r o de las fincas h i -
potecadas 
Superf ic ie t o t a l d e l a s 
m i s m a s . . . . 
T o t a l c an t idad pres tada . . 
I d . i d . g a r a n t i d a , 
I n t e r é s med io de los p r é s 
t a m o s . . . . . 
Urbanas 
80 00 Areas 
1237,50 Pesetns. 
OOOO'OO A r e a s . 
00.000 Pestes. 
OOOO i d . 
O í d . 0 ! , 
3835 933 mt^ . es 
104,263 ptas 
1 
504 23 mts . es. 
15 000 p^as. 
00000 i d . 
5 « [2 i d . 0[0 
INSTRUCCION PRIMARIA 
E S C U E L A S 
D E N I Ñ O S 
3k Graduadas . . 
^ ( U n i t a r i a s . . 
Adul tos (c lases ) 
Círculo Católico 
de Obreros 
Graduadas . . 
A d u l t o s . . 
D E N I N A S 
ü ' 
^ ) Graduadas. , 
g \ U n i t a r i a s . . 




N U M E R O D E 
A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 
































156 148 5 
Horas 
sema-
na es de 








M O V I M I E N T O D E B I B L I O T E C A S 























A C C I D E N T E S F O R T U I T O S 
N ú m e r o de hechos 133 
TOTALES. . 
Edades 
H a s t a 5 a ñ o s . . 
De 6 á 10 a ñ o s . 
De 11 á 15 i d . . 
De 16 á 20 i d . 
De 21 á 25 i d . , 
De 26 á 30 i d , . 
De t U á 35 i d . 
De 36 á 40 i d • 
De 11 á 4^ i d . . 
De 16 á 50 i d . . 
De 51 á 55 i d . . 
De 56 á 60 i d . . 
De 61 en ade lan te 
S i n c las i f icar . 
Estado civil 
Solteros. . . 
Casados. . . 
V i u d o s . . . 
No cons ta . 
Profesiones 
A l b a ñ i l e s . . . 
C a r p i n t e r o s . . 
VICTIMAS 
































Canteros . . . . 
F e r r o v i a r i o s . . . 
E l e c t r i c i s t a s . 
Cocheros. . . , 
M a r i n o s . . . . 
O t ro s conductores 
P r o p i e t a r i o s . . . 
Comerc ian tes . . 
I n d u s t r i a l e s . . . 
Profes iones l i b e r a 
les 
J o r n a l e r o s . . 
S i r v i e n t e s . 
Ot ras p ro fes iones . 
S i n p r o f e s i ó n . . 
N o c o n s t a . . . 
Causas 
C a í d a de v e h í c u l o 
ó caba l lo . . . . 
I d e m de andamies 
Po r e l t r e n . . . . 
Por a r m a de fuego 
M á q u i n a s y b e r r a 
mien ta? . . . . 
A n i m a l e s . 
A s f i x i a 
Ot ras causas 
N o cons ta . . . 
VÍCTIMAS 
M U E R T O S L E S I O N A D O S 
































iccidentes del trabajo registFados en el lobiemo civil de la provincià 
N ú m e r o de hechos.. 10 
P o r su sexo , 
Por 5U estado civil. 
Solteros . 
Casados.. 
V i u d o s c . , 
Por su naturaleza. 
I De l a c a p i t a l . . . 
De la provincial D e l o s d e m á f 
( A y u n t a m i e n t o s . 
De las d e m á s p r o v i n c i a s . . . . 
Por su edad 
De 16 á 17 a ñ o s . . . . . . 
De 18 á 40 . . . 
De 41 á 60 
M á s de 60 
Por el salario ó computación á metálico 
que tuvieron 
Mecos de 1 peseta 






i d . . . . > .. 
Por los dias de la semana 
•Lvtnes. . . . . 
Mar te? . . . . 
M i é r c o l e s 
Jueves . 
Vier r .es . 
S á b a d o 
Por la hora en que ocurrieron 
E n las seis p r i m e r a s horas de l d í a 
À las ocho . . 
A las n u e v e 
A las once. , i • • 
A las do e.| . . . . . . . . 
A las ca torce . . . . . . . . 
A las q u i n c e 
De 2 á l2 49 
De 2 50 á 2'99 
De 3 á 3'49 
De 3'50 á 3 99 
De 4 á 4 09 




10 A las diez y seis 
A las diez y siete 
De las v e i n t e en a d e l a n t e . 
Por las horas de jornada 
Diez horas . . . • 
Por la Industria á que el trabajo del 
obrero' pertenecía 
T r a b a j o del h i e r r o y d e m á s metales . 
T raba jos en p i é d r a 
Construcción . I A l b a ñ i l e s 
( C a r p i n t e r o s . . . . 
I n d u s t r i a e l é c t r i c a s . . . . . 
I d a m d e l v e s t i d o , . , . . . . . 
I d e m de l a m a d e r a . . . . . . 
Transportes — P o r f e r r o s a r r i l . . . 
O t ra s clames de t r a c s p o r t e 
J o r n a l e r o í 3 , braceros , peones, etc., ó 
i n d i v i d u o s s i n i n d i c a c i ó n de una 
p r o f e s i ó n d e t e r m i n a d a . . . . . 
A C C I D E N T E S Y SUS C O N S E C U E N C I A S . 
Por la causa productora 
M á q u i n a s h e r r a m i n tas . . . . 
T r a s m i s i o n e s y o t ros ó r g a n o s . . 
C a r g a y descarga 
C a í d a de l ob re ro . . . . . . . . . . 
M a t e r i a s iocandeseentes , co r ros ivas y 
exp los ivas ( q u e m a d u r a s ) . . . . 
M a n i o b r a s f e r r o v i a r i a s . 
Causas v a r i a r . 
Calificación y lugar de las lesiones 
C a b e z a . . . . . . . 
í T r o n c o 
Leves. . . . ( M i e m b r o s super iores . . . 
) I d e m in fe r i e r e? . . . . 
v Desconocidas. . . . 
Reservadas—G&hezü.. . . . . 
Calificación de la inutilidad 
Tempor /U 





T ^ r i T .TCTT A 
» J m ~j*a»S#' • J niilf V i l i i i ^ wRm nfl^iaikt 
S E R V I O I O S »^3 - ^ O T a X C i t A . 
r E L I T o s 
Contra las personas 
Lesiones . 
Maltrato. . . . . . . . 
Contra la propiedad * 
Robo . . • 
Estafas y otros engaños . . . 
Contra la honestidad 
Escándalo público 









t e n t a í i v a s 
iUTORES 0 PRESUNTOS^  
Varone Heinb 'as 
0 
F I E S T A VÍSPERA DE FIESTA 
14 
8 E R V I G I O S P R E S T A D O S P O R L A . G U A R D I A M U N I C I P A L 
Detenciones 
Por heridas. . 2li 
Por hurto y robo 9 
Por sospechas de idem. . > . . . . . 1 
Por estafa. ! 7 
Por orden superior.. . . . . . . . 0 
Por desacato 0 
Por escándalo. . . . t . . . . . . 9 
Por cometer actos deshonestos. . . . . . 0 
Jugadores de ventaja 0 
Aux i l io s 
A varias autoridades. 
A particulares, . . 
En la casa de socorro. 
En farmacias. . , . 






Suma y sigue. 75 
Suma anterior 




Reconvenciones por infrirgir 
las Ordenanzas municipales 
Personas . . . . . . 24 
. 1 
. . . . . . . . 1 
1 
. . . . . . . . 1 
. . . . . . . 1 
Automóviles. . 
Bicicletas. , . . 
Coches de punto. 
Carros. . . . 
Dueños de perros 
TOTAL GENERAL. 105 
0 V 3 C M ï £ H T O P B N A L 
C L A S I F I C A C I O N 
Por estado civil 
Solteros . 
Casados 
Viudos.. , , , . . 
TOTAL 
Por edades 
De 2 i á 30 años. . . . 
De 31 á 40 id 
De 41 á 50 id.. . 
De 51 á.6o id 
TOTAL 
Por instrucción elemental 
Saben leer 
Saben leer y escribir.. 
No saben leer.... . . 
TOTAL 
Húmero de veces que 
han ingresado en la 
prisión 
Reincidentes . 
No reincidentes . 
TOTAL . . . . . 
ü 33 O 21. ü S O S F I J O 8 














































564 18 582 15 667 
P R I S I Ó N M A Y O R 
16 22 
10 




























22 10 32 5 27 
P R E S I D I O M A Y O R 
52 
40 





180 5 !86 1 184 
116 
64 



























R E C L U S I O N T E M P O R A L 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
184 0 0 0 0 0 
MOVIMIENTO CARCELARIO 
Número de reclusos cumpliendo condena. 
Número de reclusos de tránsito rematados 
Idem id. á disposición de las Autoridades. 
TOTAL 
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En :!0 de Noviembre 
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En 30 de Noviembre 
O O O 
— to 
rf^- t^ 
o o o 
t-1 to 
M ^ tO 









N ú m e r o de r e c l u s a s fijas 
N ú m e r o de r e c l u s a s de t r á n s i t o r e m a t a d a s 
I d e m i d , á d i s p o s i c i ó n de l a s A u t o r i d a d e s . 
• — * © T A L 
O L A S i r i O A O I O N 
Por estado «ivil 
Solteras . . 1 
Casadas . . . 
Viudas .. , 
TOTAL . . . , 
Por edades 
De menos de 10 años 
De ió á 15 años . 
De 16 á 20 id . 
De 21 á 30 id ., 
Da 31 á 40 id .. 
De 4 1 á 50 id . 
De 51 á 60 id .. 
De más de 60 años 
TOTAL 
Por instrucción elemental 
Saben leer . . . . 
Saben leer y escribir 
No saben leer 
TOTAL 
Número de veces que han ingresado 
en la prisión 
Por primera vez . . , 
Por segunda id 
Por tercera id 
Por más de tres veces . 
TOTAL 




Bajas En 30 de N o r i e m b r e 
ARRESTOS GUBERNATIVOS PROCESADAS ARRESTO MAYOR PRISION CORRECCIONAL 
0 0 0 6 0 5 0 5 
Servicio de i d e n t i f i c a c i ó n 
N 0 de los reclusos reseñados antropométrica.te 
Idem de los comprobados (1) 
Idem de los identificados (2) 
Idem de los fotografiados 







































Burgos, 20 de Diciembre de 1917 
E l Jefe de Estadística, FEDERICO CAMARASA. 
(1) I n d i v i d u o s que h a n pasado dos ó m á s veces po r e l G a b i n e t e a n t r o p o m é t r i c o con e l m i s m r n o m b r e 
(2) I d e m í d e m d a n d o n o m b r e d i s t i n t o . 
